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RESUMO 
O estágio em docência no ensino superior é uma disciplina obrigatória para os 
estudantes de pós-graduação, pois é nesse instante que o mestrando terá a liberdade 
de pôr em prática tudo aquilo vivenciado durante sua trajetória na graduação, assim 
como sua experiência na educação básica. Ademais, o estágio faz parte da grade 
curricular do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Humanidades. 
Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo compartilhar as informações 
vivenciadas durante as atividades decorrentes da disciplina de Saúde e Ambiente, 
ofertada ao 5º período do curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e Química da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM). O desenvolvimento na pesquisa se deu por 
meio de 4 etapas: o planejamento, a observação, aplicações das regências, e uma 
avaliação. Tais regências tiveram como tema: relação entre meio ambiente, saúde e 
qualidade de vida; endemias, epidemias e pandemia; saúde e educação. Para cada 
etapa realizada do estágio sempre houve acompanhamento do tutor, sendo relevante 
e gratificante as contribuições atribuídas referentes ao estágio. Para a realização das 
regências, utilizou-se de textos, imagens e atividades transversais, com o intuito de 
despertar o interesse dos estudantes sobre a temática abordada. Portanto, a 
experiência vivenciada no estágio trouxe-me a conhecer novas estratégias de ensino, 
além de compartilhar o conhecimento com estudantes, o professor-tutor e a refletir 
sobre a prática docente em nível superior que é diferenciada do ensino regular. 
 
Palavras-chave: estágio em docência; teoria e prática; regência. 
 
 
ABSTRACT 
La pasantía docente en educación superior es una asignatura obligatoria para los 
estudiantes de posgrado, pues es en este punto que el estudiante de maestría tendrá la 
libertad de poner en práctica todo lo vivido durante su carrera de pregrado, así como 
su experiencia en la educación básica. Además, la pasantía forma parte del plan de 
estudios del Programa de Postgrado en Docencia de Ciencias y Humanidades. Así, el 
presente trabajo tuvo como objetivo compartir las informaciones vividas durante las 
actividades resultantes de la disciplina Salud y Ambiente, ofrecidas al 5º período de la 
Licenciatura en Ciencias: Biología y Química de la Universidad Federal de Amazonas 
(UFAM). El desarrollo de la investigación se desarrolló a través de 4 etapas: planificación, 
observación, aplicación de las reglas y evaluación. Estas sesiones tuvieron como tema: 
relación entre medio ambiente, salud y calidad de vida; endemias, epidemias y 
pandemias; salud y educación. Para cada etapa de la pasantía siempre hubo 
seguimiento por parte del tutor, siendo relevantes y gratificantes los aportes realizados 
respecto de la pasantía. Para la realización de los ejercicios se utilizaron textos, imágenes 
y actividades transversales, con el objetivo de despertar el interés de los estudiantes por 
el tema tratado. Por lo tanto, la experiencia de la pasantía me llevó a conocer nuevas 
estrategias de enseñanza, además de compartir conocimientos con los estudiantes, el 
docente-tutor y reflexionar sobre la práctica docente en los niveles de educación 
superior, que es diferente a la docencia regular. 
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INTRODUÇÃO 

O estágio em docência no ensino superior é uma disciplina obrigatória em diversos cursos 

acadêmicos, buscando oferecer uma formação continuada ao estudante. Além disso, é um 

momento oportuno ao estudante de graduação ou pós-graduação em aplicar os métodos 

científicos aprendido durante sua formação acadêmica, vale ressaltar que é fundamental 

primeiramente observar o ambiente de sala de aula e as dificuldades de seu público e somente, 

após isso, deve-se buscar uma melhor estratégia didática que abranja o ensino e aprendizagem de 

todos os estudantes. 

De acordo com Santana; Lima (2024), o estágio em docência do ensino superior é 

considerado como um espaço formativo e contínuo na formação profissional do docente, sendo 

fundamental para o fortalecimento de seus saberes necessários de seu exercício como educador. 

Conforme as palavras dos autores a prática do estágio em docência se torna de suma importância 

aos estudantes de graduação e pós-graduação é uma ferramenta imprescindível para o 

desenvolvimento acadêmico como profissional da educação ou qualquer outra área de trabalho.  

Ainda referente ao estágio em docência é descrito na Lei de Diretrizes e Bases de nº 9394 e 

do ano de 1996, a formação dos docentes de nível superior é prevista no art. 66, tem como propósito 

“a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, 

prioritariamente em programas de mestrado e doutorado”. Com isso, deixando definido que a 

formação do docente universitário se dá no âmbito de programas de pós-graduação, a nível 

mestrados e doutorados, sabe-se que estes concebem numa formação voltada na pesquisa (Brasil, 

2024). 

Conforme Silva; Aveiro (2024) quando nos referimos ao ensino superior não podemos citar 

apenas o ensino, pois de acordo com as universidades existem três bases que devem ser seguidas: 

o ensino, a pesquisa e a extensão. Mediante a isso, o estagiário deve seguir essas normas para 

desenvolver suas atividades de forma inerente ao seu estágio e com isso alcançar bons resultados 

de aprendizagem envolvendo a docência no ensino superior. Percebesse que o estágio em 

docência em ensino superior é atribuído três pilares que devem ser seguidos para realização das 

aulas, conforme citados anteriormente, são eles: ensino; pesquisa e a extensão, então é um desafio 

maior para os professores que trabalham no ensino regular, porém isso é necessário para o 

crescimento profissional do educador. 
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Além disso, o estágio em docência de ensino superior propõe ao estagiário a desenvolver 

as atividades de planejamento; de observação do ambiente em sala de aula; de elaboração de 

regências e conteúdo; e uma atividade de avaliação, nesse quesito, não é tão diferente do estágio 

da graduação, pois também são cobrados esses mesmos métodos para desenvolver o estágio dos 

estudantes de graduação. Segundo Gonçalves (2024) as formas de aprendizado podem ser 

desenvolvidas de várias maneiras. Sendo possível por uma observação panorâmica em sala de 

aula e pela interação, tanto com os tutores (orientadores) quanto com os estudantes, através da 

comunicação e trocas de saberes. 

Portanto, o estágio em docência de ensino superior, tem o objetivo de promover o 

envolvimento do estagiário em várias atividades para o crescimento profissional visando o ensino, 

a pesquisa e a extensão. Além disso, as atividades referentes ao estágio em docência foram 

desenvolvidas na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), no Instituto de Educação, Agricultura 

e Ambiente (IEAA), envolvendo uma turma do 5º período do curso de Ciências: Biologia e Química. 

E por fim, o estágio supervisionado em qualquer ramo de trabalho é de suma importância 

para o aperfeiçoamento e amadurecimento do profissional. Pois nesse momento, o estagiário tem 

a liberdade de pôr em prática tudo aquilo adquirido durante a sua trajetória acadêmica, e nesse 

instante, também será possível testar alguns métodos em suas regências desenvolvidas em sala de 

aula, sempre com o intuito de melhoria em suas atividades escolares, tornando assim o ensino-

aprendizagem de maior qualidade e atraente ao seu público de estudantes. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Este trabalho foi realizado durante o estágio em docência em ensino superior e teve como 

campo de investigação uma turma do 5º período de graduação do curso de Licenciatura em 

Ciências: Biologia e Química da Universidade Federal do Amazonas, no primeiro semestre de 2023 

durante o curso de mestrado do autor. 

A pesquisa é acompanhada de uma abordagem qualitativa que possui como 

característica a compressão sobre o comportamento de determinado grupo-alvo frente ao 

processo de ensino-aprendizagem de uma proposta educativa. A pesquisa qualitativa pode ser 

caracterizada como sendo uma tentativa de se explicar em profundidade o significado e as 

características do resultado das informações obtidas através de entrevistas ou questões abertas, 

sem a mensuração quantitativa de características ou comportamento (Oliveira, 2012). 

Neste estudo, destacam-se aspectos do método etnográfico e que segundo Mattos (2011) 

descreve que a Etnografia é também conhecida como: observação participante, pesquisa 

interpretativa, pesquisa hermenêutica, dentre outras. Compreende o estudo, pela observação 

direta e por um período das formas costumeiras de viver de um grupo particular de pessoas: um 

grupo de pessoas associadas de alguma maneira, uma unidade social representativa para estudo, 
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seja ela formada por poucos ou muitos elementos, por exemplo: uma escola toda ou um grupo de 

estudo em uma determinada sala de aula. 

Os dados apresentados foram produzidos por meio de anotações realizadas no diário de 

campo e da observação participante, no período de julho a agosto de 2023 onde as aulas 

ocorreram de forma presencial e ofertadas às terças-feiras de 07h às 10h da manhã, utilizando a 

sala 03 – 1º andar – Bloco 02. 

As atividades principais desenvolvidas ao decorrer do estágio foram planejamento, 

observação, regências dos conteúdos, e por fim uma avaliação. Todas as atividades realizadas 

houve as anotações dos pontos positivos e pontos negativos bem como suas possibilidades de 

melhorias, participação das aulas por meio de metodologias voltadas a realidade de cada 

estudante (confecção de material em cartolinas) e regência de conteúdos sobre Relação entre 

Meio Ambiente, Saúde e Qualidade de Vida; Endemias, Epidemias e Pandemias; Saúde e 

Educação – Tema Transversal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Primeira etapa – atividade de planejamento 

Para o desenvolvimento de qualquer atividade de trabalho ou lazer é preciso se planejar 

com antecedência, ao passo, que mediante a um planejamento é possível colher bons resultados 

em diversas situações da vida pessoal e profissional. 

Conforme o entendimento de Alves; Lima (2024) as dificuldades dos estudantes em 

compreender os conteúdos é visivelmente transparente, exigindo assim “do professor um esforço 

maior de seu ofício enquanto mediador de conhecimento para auxiliar e orientar o estudante sobre 

as maneiras ou caminhos que os possibilitarão alcançar aprendizagem significativa”. Nesse quesito, 

é fundamental o planejamento para o desenvolvimento de qualquer atividade que será realizada 

em sala de aula.  

Aproveitando esse pensamento, o estágio em docência em ensino superior para sua 

realização teve como o acompanhamento ilustre de um professor do curso de Ciências Biologia e 

Química. Logo de início, o professor-tutor fez uma reunião por via Google meet, com todos os seus 

estagiários que iriam acompanhá-lo durante o estágio.  

Sendo apresentado nessa reunião um cronograma de 30 horas para cada um de seus 

estagiários com todas as informações que deveram seguir até o fim do estágio. Dentro dessa carga 

horária de 30 horas, referente a disciplina do estágio foram divididas em quatro etapas descritas a 

seguir: 

1ª atividade de planejamento (15 horas aulas);  

2ª de observação (3 horas aulas);  
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3ª de regências e conteúdos (9 horas aulas);  

4ª de avaliação ou “participação” (3 horas aulas). 

 

Segunda etapa - atividades de observação 

A observação é o momento de o estudante-estagiário acompanhar o ambiente escolar em 

específico a sala de aula. É, nesse instante que será possível acompanhar o processo de ensino e 

tirar dúvidas sobre a prática docente, além de evidenciar com clareza os caminhos que podem ser 

utilizados para colocar em prática o processo de ensino e de compreender quais as propostas 

metodológicas que mais são aceitas pelos estudantes (Wagner; Silva; Lima, 2024). 

De acordo com Moreira (2024) explica sobre a observação pedagógica, o docente se 

capacita para, em sua prática docente, compreender o universo cultural do aluno, a fim de que, 

juntos, a partir do que conhecem, venham a se debruçar sobre os desafios que o mundo lhes 

apresenta, procurando respondê-los, e, nesse esforço, produzam novos saberes. 

Partindo disso, o professor em seu primeiro contado com a turma apresentou o seu plano de 

ensino, a emenda, o objetivo geral e específicos, os conteúdos programáticos/cronograma, 

procedimento de ensino e de aprendizagem e os procedimentos de avaliação. Tudo isso, referente 

a disciplina de saúde e ambiente que seria ministrado no decorrer do período letivo em uma turma 

do 5º período. 

Ainda na observação, notou-se que a turma era composta de apenas quatro estudantes, 

porém na lista de matrícula do professor tinham cinco alunos matriculados na disciplina, no entanto, 

apesar dar turma ser de poucos integrantes, o estágio foi devolvido sem nenhum problema e os 

resultados foram satisfatórios. 

Antes de iniciar o seu primeiro conteúdo sobre Conceito de Saúde envolvendo o contexto 

da realidade Brasileira. O professor-regente aproveitou o momento para apresentar-me como 

estagiário-mestrando do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Humanidades – 

PPGECH, na qual estaria presente as aulas para a realização das etapas de observação (3 horas 

aulas), regência (9 horas aula) e de participação de “avaliação” (3 horas aulas) como requisito 

obrigatório para a disciplina de estágio em Docência do programa de mestrado.  

Nesse primeiro encontro da aula, o professor deu início na discussão sobre o conceito de 

saúde envolvendo o contexto da realidade Brasileira, como material didático, se utilizou um artigo 

científico que apontava a realidade do tema. O solicitado pelo professor a participação dos 

estudantes e do estagiário para fazerem parte da discussão a respeito do assunto.   
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Terceira etapa - atividades de regências e conteúdos 

Para discussão das regências no estágio conforme Wagner; Silva; Lima (2024) relatam a 

importância de contextualizar os conteúdos por meio de aulas expositivas, sendo imprescindível o 

uso da síntese nos assuntos, dando ênfase na participação dos estudantes, e tornando assim o 

conteúdo mais atrativo e dinâmico.  

O desenvolvimento das regências e os conteúdos ministrados, seguiram-se das orientações 

do tutor/orientador de acordo com o seu plano de ensino, no entanto, o professor/estagiário teve 

a liberdade de desenvolver as atividades planejadas conforme a didática escolhida para 

encaminhar a metodologia de ensino (Ribeiro, 2024).  

Na primeira regência utilizou-se o recurso de multimídia datashow (projetor) e o conteúdo 

ministrado abordava o tema central da “relação entre meio ambiente, saúde e qualidade de 

vida”, os slides apresentavam pouco texto e bastante imagens para discussão do tema, a duração 

desta atividade foi de 6 horas aula (Figura 1). 

 

Figura 1 - Primeira regência, conteúdo ministrado: relação entre o meio ambiente, saúde e qualidade de 
vida.  

 

 
Fonte: De autoria própria. 

 

Na segunda regência novamente utilizou-se o dada-show (projetor) abordando o conteúdo 

sobre o tema de “endemias, epidemias e pandemias”. Os slides também trouxeram o uso de pouco 

texto e o uso de mais imagens para a discussão do tema, a duração do conteúdo foi de 3 horas 

aula. 

Na terceira e última regência, optou-se em desenvolver uma atividade diferente das 

anteriores, pois o conteúdo a ser trabalhado nesta aula seria um tema transversal envolvendo a 
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“saúde e educação”. Então foi comunicado com antecedência sobre a proposta de ensino aos 

estudantes, e sem problema foi aceito a ideia. Para essa atividade foi sorteado seis temas de 

doenças e acidentes encontrados em nossa região amazônica, sendo eles: Dengue, Malária, 

COVID-19, Leishmaniose, Doença de Chagas e Acidentes ofídicos. 

Os temas sorteados para apresentação dos estudantes foram: Dengue, Malária, Doença de 

Chagas e Acidentes ofídicos. Cada estudante teve 30 minutos para pesquisar sobre o seu tema e 

organizar as ideias principais para sua apresentação, como recurso didático foi entregue cartolina 

e pincéis para confeccionar o seu material didático e o tempo de 30 minutos. 

Ao final do tempo os estudantes tiveram de 10 a 15 minutos para realizar suas apresentações, 

dando enfoque nas ideias principais e contextualizando de acordo com sua realidade de sua 

região.   

O estágio em docência de nível superior, na etapa de regência, é o momento único e 

especial para ser vivenciado e aproveitado ao máximo possível pelo estudante de pós-graduação, 

pois, é nessa situação que o “aluno-estagiário irá lidar com inúmeras situações-problemas que 

surgem no cotidiano escolar e sentirá a necessidade de recorrer ao respaldo teórico presentes no 

conteúdo das disciplinas estudadas” (Chaves; Lima, 2024). 

 

Quarta etapa – atividades de avaliação 

Como participação no estágio e seguindo o plano de ensino do professor/tutor, foi 

desenvolvida uma avaliação (prova) de 20 questões, valendo 10 pontos, sendo 10 questões 

objetivas e 10 questões discursivas. Essa prova foi elaborada de acordo com as três atividades 

realizadas no decorrer das regências, os estudantes tiveram 2 horas no máximo para responder e 

entregar.  

Todas as atividades desenvolvidas tiveram orientação do professor/tutor, na parte das 

avaliações também se seguiu dos modelos de avaliações do orientador. Utilizando-se o uso de listas 

de exercícios, as perguntas eram de caráter discursivas e optativas, sendo entregues aos estudantes 

ao término de cada regência e deveriam de ser respondidas e entregues ao final do horário da 

disciplina. O objetivo dessas atividades é relevante para a fixação dos conteúdos abordados em 

sala de aula, pois o fornecimento dos exercícios ajuda os estudantes a construírem conhecimentos 

e habilidades sobre os conceitos estudados (Alves; Lima, 2024; Cavalcante; Saldanha; Lima, 2024).   

Nas palavras de Ribeiro (2024) é de suma importância manter um bom diálogo de maneira 

recíproca entre o professor/tutor e o professor/estagiário, “pois, a relação entre ambos fornece uma 

percepção de conforto ao desenvolver com êxito todas as etapas do estágio”. Favorecendo assim, 

o compartilhamento de novas estratégias de ensino, dando oportunidade na troca de 

conhecimento e contribuindo para o amadurecimento profissional do jovem professor/estagiário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio em docência é fundamental para o estagiário aprimorar suas estratégias de 

ensino, dando a possibilidade de conhecer o nível da docência em nível superior, pois é um ensino 

diferenciado do ensino fundamental e regular. 

Além disso, durante as atividades do estágio agradeço pela confiança e disponibilidade do 

professor tutor responsável pela disciplina, no qual, não mediu esforço nenhum em acompanhar e 

me auxiliar durante essa caminhada, sem dúvida é um profissional de muita competência e 

compromisso com o seu trabalho como educador. 

Também sobre o estágio em docência de ensino superior, entende-se que é essencial ao 

jovem pesquisador-professor adquirir novos métodos e as ferramentas didáticas que irão contribuir 

para seu crescimento profissional na área da educação. Pois ressalta-se que o conhecimento 

científico é obrigatório nas academias de ensino superior, porém é importante reconhecer o 

conhecimento tradicional que é uma estratégia excelente para aproximar os educandos da 

realidade científica. 

Portanto, o momento de estagiar é o caminho único e promissor que todo profissional deve 

seguir, pois é partir disso, que o aluno/estagiário irá aproveitar toda sua bagagem acadêmica e 

aplicar na prática, observando e anotando sempre que possível as melhores propostas didáticas 

que facilitem na aprendizagem dos estudantes. 
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